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CHRONICA OCCIDENTAL 
São realmente deslumbrantes as festas com que à capital a côr hespanhola teem recebido ds reis fideliimos. Ha. uma semana que senhora D. Maria Pl, Affonso e todos. os dias o telegraçho nos an- Mancia um novo passeio... um jantar... um es- pectaculo... uma. festa dada em Honra dos nos- sos monarctas aatiBãos da. autonomia da patria, folgamos ainda assim, dom estas. des monstrações. de estima ué ha tempos para cê, deiroçam crie ds hds las duas nações da Per Piana erica espanha d hoje não é à Heipanha dUutrs 

O povo hespanhol dos nossos dias, povo gene- roso é libera que camiz ha na vanguarda do pro- Ertsso,bpulento pela sum Jndustr, digno pela sua. ilustração, não nutre por Certo, Como nos tempos aventurosos dos Filippes, a cia desvirada dá absorpção da nacion 
dide- portigueza “ubere rima de tradições. plo- 

O hespanhol deixou de Ser para. nós, os portu- Euezes, o mais cruel inc migo É O espectro fatal Sasrivl da Moss e vidão esquecendo-se por- tânito, já ma penuaibra dos têmpos as épocas ca- lamitosaedasguêrras tam. renas entre os dois po- os visinhos. Dliubarrota resta o monumento da Batalha, apreciado hoje em dia, Somo uma obra ane! Verdadeiramente gran? 
dioso e notavel! e 

  

  

  

  

  

    

Quando Sua Majestade Sli Do Luiz se apelos Pa are em Nadar. ON Seu primo eltrel D Alfonso: no jantar de gala, a dx, ho placio 
do Oriente, os eles ds duas nações da Penne 
    ravam  aflirmativas 

  

de Solida amizade é de coo- Peração reciproca para à prosperidade dos dois aizes é... malgré tout lá para o inverno fnzcr- Se-ha a costumada com- memoração da data da 

nossa independencia, do jugo de Castela, com foy- 
cas luminárias na jones do pálacio lo conde de Almada e girandolas de foguetes ruidosos- 'Os 'alerosos heroes dicasa Jevolução, quanto a mês, teem O seu nome inscripto em carasteres. 
diouro, numa das paginas mais brilhantes da his, Soria portugueza À oscauioa hosptlidade do povo hespato, tem abrangido. igualmente os jornalistas portes 
uezes, que representam a nda imprensa nos 

  

    
  

  
  

   
  

  

  

festejos madrilenos; na frente dicsse grupo esco- Ihido destaca-se 0 vito proeminente de Binheico Chagas, para 0 qual tem convergido todas as ae tenções, À imprensa hespanhola cem prestado justa ho- menagem, à superior capacidade do noso trcio e nús folgamos com faes apreciações, fe “as por aqueles que não podem “tr casifêados de Suspeitos Damos logar à um artigo da Iberia, em que Targos traços, desenha Pi nhéito Chagas 2 residente da As- sociação dos Estriprores Poreviezes, que chegou a Madrid é ui dos rínis 

  

tido triumphos em todos 
OS generos que tem cul- 
tivado. g 

“Os seus escriprosapre- 
  am. io cúnho ” de originalidade verdadeir mente notável, n'um paiz onde tao sé imita as iteraturas extrangeira «Às suas obras poe cas entr at quaes sobre- sahe o Poenir da Mociz dade, são motaveis pela suavidade e sentimento; mas entre. essas obras Existe ma que seria O bastante para fazer à ré tação dum escritor, Da Hidoria dê Porto gal em 8 volumeso Para o theatro  pro- duziio Drama do Hoi, Morgadinha de Val. Jar, quê são muito ap- Platdidas. 

deputado é à tri- é O seu verdadeiro ro, aonde manifesta suas qualidades bri= 
Nantes, De estylo elevado, de. erudição - profunda, de adúvel e ligura dy POSSE 80 redo dê flar aos cora- Sões, que só conseguem às grandes oradores. qe Ema alguns idiomas a Europa é tem na sua patria a auetoridade é o prestigio do trabalho é do talentos 

  

  

   

  

  

  

  

   

  

   

  

  

    

  

Nessa alegre “romaria 
a Madrid ineomporo-se Gervasio Lobato, que 
sendo. director literanio 
Teste pe i carregado de o represcn- 
tar em todas 4 solemnic ndes literárias e aris- 
tiene Gervasio! Lobato jácra conhecido, . apreciado aquela capita, por ale 
gumas das suas produe- 

    



122 
O OCCIDENTE 

      
es dramaticas que a companhia do Gymnasio 
Ste eprasentado no theatro da comedia, aonde 
o talento de Amonio Pedro, de Taborda, de Lu 
Ginda e de Furtado Coelho tem sido alvo, das 
mais inequivocas provas de estima é considera- 

  ictando o festejado auctor da condessa He- 
Joiça e da Medicina de Balçac pela condigna 
Teepção, que os seus irmãos nás letras hespa- 
Aholas, lhe teem dispensado, lamentamos que 
Sua aukencia occasionasse, por um dever de v 
iba amisade, termos hoje” de, o substituir m'este 
logar, que Gervasio. Lobato ha annos preenche 
vão Briiamemente: 

Que os leitores desta vez sejam indulgentes e 
quê Lobato regresse por estes dias 

  

  
  

  Da. Boro ue nho novas ni ane 

Ainda se repercutiam ao longe, os gritos lan- 
cinantes das numerosas victimas, produzidas pela 
Explosão d'um obuz no fogo diartficio queimado 
na romaria do, Senhor de Mattosinhos, quando 
à clarão d'um incendio violento que arrazo 
guns predios na rua de S. João, iluminou sinis- 
iramente a cidade, patenteando entre os destro- 
os fas, os, cadnveres carbonisados de di 
ombeiros, victimas da sua dedicação e que tão 

denodadamente sacrificaram a existencia, em ho- 
Ioeausto a tum sentimento tão nobre e tão ge- 
neroso. 

O enterro dos dois martyres que se chamavam, 
Bernardino Pinto d'Almeida, é James Franklin, foi 
imponente e magéstoso. 

'que à nobre cidade do Porto sabe prantear 
a morte generosa dos seus valerosos filhos ! 

   

      

  

As novidades literarias, continuam a ser o livro 
de Teixeira de Queiros um dos modernos roman- 

stas de maior folego — Salustio Nogeira, à que. 
Gervasio. Lobato já se referiu na chronica ante- 
rior é outro do festejado auctor da Paquita, Bi 
ão Pato, que se denomina : Servas Histotcas 
PoRruGueZas a Inoiá. 

De resto, as chuvas cessaram e a primavera 
chegou de vez, tardia mas florescente, alegrando 
d horisonte com os raios luminosos do sol, en- 
volvendo às arvores de espessa ramagem, cobrin- 
do os campos com mantos de verdura, prove- 
nientes. das cearas que crescem € se animam e 
obrigando, nos jardins cultivados, as rosas à abric 
Femese pujantes de côr e de perfumes. 

ea Mello. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

O PHNCIPE PRISDANG, EMBAIXADOR DE SIÃO 

  

No dia 7 de maio, hontem findo, chegou a Lis- 
oa a embaixada do rei de Sião, que havia al. 
aum tempo discorria a Europa, tendo estado já 
Em Inglaterra, França e Hespanha, te. 

A embaixada era composta do principe Pris- 
dang, embaixador; de Luang-Nay-Tri ta 
areúte da, casa réal de Sião, e rajah muito in- 
juênte, primeiro seeretario, vindo como segundo 

secretario, um inglez, Frederico Verney. 
O principe Prisdang, da casa real de Sião é 

“um, moço Sympathico, inteligente, de maneiras 
muito alaveis é delicadas, de instrucção variada, 
Tomo em geral são os principes de Sião, e falla 
algumas linguas com correcção. O principe des- 
conde do principe Krom-Khun-Rajasih, neto do 

Rama 'Phibodi VI, conhecido na Europa pelo. 

  

  

  

      

  

  

  

titulo de Phra Nung Klao. 
Nasceu em 

e, de 
  jangkok, à 24 de fevereiro de 1852, 

is de estudar no seu pais, foi, em 1874 
etar a sua educação na Inglaterra, Estu 

ando. particularmente o inglez e outras disci- 
pipas dare am no Bjo Sao 
isre no. Kingts college, onde seguiu, durante 
cinco anos, os cursor ejetlco, recibendo os 
gimeiros. premios em todas as disciplinas é fa- 
Po com brlantismo o exame géral 

Pelos seus desenhos decorativos e de machi- 
nas Ike foi conferida uma medalha de prata pela. 
Nociedade de  incilamento das artes e afficios e 
nomeado, socio do referido. King's college: 
Em 1877 foi chamado é sua patria € ahi em- 

pregado como engenheiro, e encarregado de le- 
fantar as cartas do reino de Sião. Este impor- 
tantissimo trabalho. foi por elle desempenhado 
com proficiencia. 

    

  

     
  

  

   

  

Em 1878 foi de novo enviado para Inglaterra pelo 
rei BhraoParamendi-Maha-Chulalon-orm, actual 
Esberano, para completar ós Seus estudos de en- 
Senharia: Em 1878, foi momendo primeiro inte 
ocre da” missão siameza  envisda a Inglaterra e 
Riemantha, Em 1879 passou à segundo Secretario 
E intespréto da misião encarregada de entregar 
É ink de Inglaterra, principe de Gales, prin 
spo hordeiro de Alemanha, e presidente da 
Sebúlica franceza, às imsignias da Ordem do ele- 
Pine branco, assim como de rever os tratados 
Bom essas é ontras potencias 

Voltando a Banglok em 18ão foi nomendo ser 
entaio posa da rainha de Sião coronel 
da, guarda rel 

“fbdos os. soberanos o tem agraciado com as 
decorações: das. principães ordens, e elle tem 
Spronefialo “a residencia nos diierentes paizes, 
eereaialmente na Italia « Allemanha, para estu 
dedo diversas organisações militares 

elos fins de via for investido na qualidade 
de ermbaixador é ministro plenipotenciario junto 
dás ações da Europa, com quem Sião tem tra- 
(aos segociados ou a negociar, é junto dos Es- 
iados-Unidos da America 

O modo de falar do. principe, assim como do 
sex secretario, indica muita dogura de caracter, 
que mos podémos certificar cabalmente, por 
Seeibião da visita comque 5. Ex se dignou hon- 
fa£ o nosso modesto obrador. 

“o prineipe É senhor de um importante terito- 
rio, depesie de Teudo da. corda de Sião. 

"A cabbaisada Siameza tinha por fim dar a el-rei 
e do pais, cujos destinos dirige, às provas é tes 
cemuhos de bynipathia e de respeito do seu sobe. 
Fino, é negociar um tratado de pat, amizade é 
conminêreia entre os dois paizes. 

Coto: se sabe fomos nós o primeiro paiz da 
Essopar que teve relações com aquele reino é 
o tu, di emos mantido com mts ou menos 
esaanencia alguns fanecionarios consulares, que 

Ee gosado de muita confiança dos soberanos e 
alguis portuguezes tem sido elevados naquele 
Feino ads mais altos cargos, como já dissemos no 
ouso “amigo. a pag. 10d, Não é pois de admirar 
Metro tratado se estabeleça em Boas condições, 
dio sº o segundo eee, como inge que 

E líver o proposito de nos prejudicar & à nossa 
diplomaçalse deixar iludir, 

TP Embajeada fo recebida no dia vo de mao 
no paço Ajuda. por elkrei o sr: D. Luiz, indo. 
Aeobipanhada pelo sr visconde de S, Januario. 

O pancipe; como se vê do retrato, trajava uma 
ada de Seda. preta bordada, de gola direita, 
Pu£o mais ou nienos como a dos ministros caro: 
Pouestendo, porém, o peito vermelho tambem bor- 
ado, Vest calção ago, à moda air, verde 
Clero, mia brinca. de 'seda é sapatos com fi. 
calios de oiro, Na cabeça levava um casco á 
Peuidiana, que se vê na gravura, de pélio curo 
Re'fada, tgaloado de ouro, tendo um galão largo 
É dis esteios, Onavamlhe o, peito algumas 
Gondetorações de ordens militares, sobre as quaes, 
Se" aisinguia a do clephante branco, a ordem 
Principal de Sião. Da cintura pendia-dhe um ele- 
Bam fespadim, e dos hombros um manto trans 
duras e Eb de tosa, ricamente bordado a ouro 

O 'psimeiro secretario urajando à similhança do 
principe -mas sem bordaduras levava. uma pasta 
Re aditoquim com dourados, « um rolo ou ca 
modo de raroguio. 

pois de coneida a apresenta, 
demrouse ainda. alguns dias em Li 
tanto edificios e estabelecimentos publicos, rei 
Findo sé para. França, d'onde seguirá para 0 seu 
paiz, tendo ficado ainda em Lisboa o sr. Ver- 

a para concluir as negociações do trata 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

      

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

O ACTOR JOAQUIM FERREIRA RIBEIRO 

Começou a sua carreira artística tão gloriosa, 
nos theatros particulares, 

Os palcos estreitos e acanhados dos theatros 
dos Ingleçinhos. e dos cnjos foram Os seus pri 
meiros' campos. de batalha, d'onde, pelo telento 
Que revelava, saiu sempre Victorioso, coberto de. 
aplausos é de flóres E 

É o acolhimento amavel do publico mais lhe ar- 
reigou no seu espirito novo é impressionavel a pa 
São pela vida diactor, — o amor pelo theatro ! — 

Depois, tinha nascido na Rua da Gloria! 
Já era uma disposição... e um fito! 
Ao tempo em que elle sé deslumbrou com as 

radiações brilhantes da gloria pel sos que 
ção da poesia — 04 atria, Lhe 

concedia 'o publico frequentador das platéas dos. 
thentros particulares, Ribeiro era cabelleireiro. 

À cabeça do actor em embrião, andava á roda 
e consta que a dos freguezes que elle tratava, 
dão estavam tambem muito tranquillas e seguras 

    
  

  

     

  

  

Aborreceu-se terminantemente de fazer popas 
nas trunfas dos burguezes e entrou como cabel- 
leireiro. no theatro das Variedades. 

Para elle, pentear as cabelleiras dos actores, 
careeterisalos, ouvil-os a toda hora, na intimidade, 
conversar acerca de peças é de barbas, no camarim, 
assistir aos ensaios, ver os espectaculos, não lá 
de fóra da platéa como o publico, mas da caixa 

or entre os bastidores, como os ditosos « felizes 
foi o que lhe deu coragem. o que o dicidiu a, na 
primeira. oecasião que sé lhe deparasse — debu- 
tar n'um theatro público. 

sa” ocensião. Forncecu-lh'a o actor Antônio. 
Pedra, artista que o publico já estremecia, reti- 
rando-se algum tempo da secna, ) 

Isto foi ém 1864, epoca em que a desapparis 
de Antonio Pedro do palco das Variedades, 
Sou o reportório completamente imangué 

Os directores do theatro lembraram-se então 
do curioso Ribeiro é dias depois o publico re- 
cebeu o debutante com o mesmo enthusiasmo, 
com que applaudia na vespera o engraçado ar 
tista. 

Se bem, nos recordamos foi no papel de agiota. 
da — Mocidade e lo E 

Essa noite de ovação, f 

  

  

  

  

   a sagração do neo- 

  

peis suceederam-se e o publico continuou. 
a festejar a gloria nascente do artista que se re 
Velava, recompensando-lhe largamente a sua app 
cação é o seo estudo, 
“Duas epocas se conservou no theatro das Va- 

riedades, d'onde auiu para fazer parte d'uma com- 
panbia ambulante que percorreu a provincia, 
Partindo em 1807 para a llha de S, Miguel, aonde 
Conquistou as maiores sympathias. 

Entre Outros papeis importantes desempenhou. 
ali, o de Santo. Antonio, na celebre oratoria de 
Bras Martins, c de tal modo, que o povo inge- 
Auo"e crente chegou a ter pelo, actor Ribeiro 
veneração ! 

Realisou, nessa, touride o stu beneficio em 17 
de Dezembro de 1868 com a comedia Dois pobres. 
a uma porta é com a opereta — Tio Bras. 

Foi uma noite de Festa é o Gremio Littérario 
offereceu.lhe o diploma de socio honorário. 

Em Big regressando a Lisboa, depois de ou-| 
tro. passeio pela provincia, foi estripturado para 
d úhdatro da iva dos Condes, sonde se conse. 
vou pelo espaço de quatro anno: 

"Edlos se recordam, das magniicas erenções 
que m'essa. temporada produziu é que lhe. vale- 
qm o ser chamado pelo sr. Francisco Palha a 
Secupar um dos primeiros logares no theatro da 
Trindade 

"A galeria, dos seus bellos typos criados na sua 
carreira artistica até então, tdes como 0 commis- 
ario do “Porta-Bandeira do 99 de linha, O eriado 
dos Crimes do Brandão, o velho do Duende, O 
Pieabeixe do. Brigue Mondego é o AlBaba, 
juntou no theatro da Trindade o Larivouditre 
lia Senhora Angot, o. emprezario de Campanone, 
o marquez da Madame Favart adquirindo logar 
Proeminente na Criança de 90 atos, o general 
ho Tributo das cem donçellas, o. precepior no 
Diquesinho e na Viagem d lua, o doido nos Si 
nos-dê Courneville « o Arpagão no Avarento de 

cduzido. pelo finado poeta visconde de 
rigiu a seguinte carta em se- 

ida á primeira representação : E 
“ho Ensigne actor Ribeiro pelo seu triumpho, 

artístico em 22 de março de 1873, fazendo re 
Suseitar éMoliêre no eávarento, envio, enthusias- 
tico e agradecido, os méus parabéns, em quanto. 
lhvos não renovo “com um abraço de amigo, que 
se fama de cones se-he ettmamente deves 

Lisboa, 23 de março de 187304 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

    

Castilho. 

Em junho, do ano. passado, Ribeiro part 
para o Brazil em busca de maior gloria é ma 
dinheiro. 

“Conquistou  applausos ruidosos e fez largos inc 
teressess mas infelizmente no domingo de Ramos 
Tfdbre' amarela atacouso violentamente, depois 
do espectaculo, expirando fulminado pela fatal 
Soidermia, na manha de quartá feira de Trevas à 
di de mirço de 185 
“Agua monte foi muito. sentida e a lacuna 

que deixou no theairo portuguer, dificilmente 
de preencher, Me 

    

  

  

ALBERTO MAILHE 

No dia 15 de fevereiro do corrente anno, foi 
recebido por sua magestade elrei o sr. D. Lui 
cm audiencia solemne, o sr. Alberto Mailhe, en 

ado de, A, a princeza Maria de Lusignan: 
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A enviatura tinha por fim fazer entrega a S. M. aus inignjas da gelveruz da Ordem de Mel 
de que a ilustre princeza é prá-mestra. 

Lhsignan é o titulo de uma antiga familia, de 
tum dos ramos da qual sairam os reis de Chipre 
é Jerusalem que na idade média e á rente dos 
cruzados conquistaram a terra santa. A essa fa- 
milia foi entroncar-se a real de Portugal, pelo 
casamento de D. João, filho do infante D. Pedro 
é neto diebrei D. João 1, com a rainha Carlota, 
sendo descendente directa d'essa linha notavel, é que, desapossada do reino, como é sabido de 
todos, fez dll doação ao duque de Saboia indo 
mofrêr à Roma. 

representante actual d'um ramo diesta familia 
S.A. à princera Maria, À ordem de Melusina foi 
instituída, sobre uma antiga. tradição d'aquella 
familia rea : E 

Os romances de cavalaria é as lendas da jdade 
média tornaram celebre com O nome de Melu- 
sina uma fada, a qual ora era representada sob 
à fórma de uma bella mulher, ora sob a d'uma 
Serpente, Segundo às tradições do Poitou é Me- 
lusina considerada como o Genio da familia de 
Lusigna, é pretende-se quê sempre que tm mem- 
bro dessa familia estava para morrer, a fada ape 

grande torre do castelo, destruído 
soltando gritos Iastimosos. 

Varias outras tradições dão origem diversa a 
esse nome de Melusine, já julgando-o anagrama 
di fórma amiga do deignaivo da familia Lust 
gnei, Já julgando-o representação de Melisende, Sua! e nr do Jerusalem ou a seniora 
de Mervant mulher de Godofredo de Lusignan. 

Outros pretendem que seja a mater Lucina 
que as romanas consideravam presidir ao acto. 
puerperal, e d'hi se derivem as expressões sgri- 
tos ou quéixas de Melusinas, usadas entre o povo. 
franeer, que outros fazem originar na primeira 
wradição, 

Jofo d'Arras tornou mais conhecido este nome, 
Som o romans que no seculo xv escreveu sob 
o titulo de Melusine, e que se prende ao grupo dos romances de cavalaria, más tendo uma certa 
feição original. 
Ô portador das insignias e envindo da prin. 

ceza 0 sr. Alberto Julio Mario Mailhe é natural 
de Toulouse Nascendo m'aquel era, que desde 
à principio do seculo xiv instituiu os chamados. 
Jogos Jloraes, cestamens pocticos, que tomaram. 
maior regularidade e incremento depois que Cle: 
mencia laura, nos fins do seculo xv principios 
do seculo x, lhe prestou o concurso da sua de- 

ão e fortuna, não podia deixar de se incli- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

  

os principes 
de Mont-Réal, reconhecendo a aptidão e actividade 
do sr. Alberto Mailhe, chamou-o é direção dos 
rândes, concursos poíticos, e pouco depóis á da 
cademia, que delle tomou o nome, e cuja 

fundação auxiliou com à sua influencia é meios. 
A Academia Mont-Réal de Toulonse, tem como 
rogramma: celebrar a Humanidade c os seus 
emfeitores, o progresso e os seus homens ilustres, 
pat, sis glovias passadas e sua grandeza fr 

fura, 
Desde a instituição da Academia Alberto Mai 

foi investido no cargo de Presidente inamovi 
dela, Os serviços que tem prestado s letras e 
ás sciencias tem-lhe merecido distincções hon- 
cosas, E presidente honorário de muitas das pio 
cipaes sociedades scientiicas é philantropicas de Eiança e do ctrangeiro, membro da dos arcades. 
€ quites de Roma, grande official é com- 
mendador de varias ordens de França e estran- 
geiras, Tem empregado todos os esforços para a pro- 
Pagação do culto das letras. Segundo uma no- 
fícia que témos presente, os serviços que tem 
PEEStANO a um paripdico litéraçio, 6, Deventralie 
Sateur, lhê tem obtido à attenção e encomios de 
todos os mais distinetos homens de letras, que 
não lhe teem regateado nem a sua sympáthia, 
mem a sua approvação. É 

Procurando estabelecer e manter, as relações 
dos diversos paizes entre si, por meio das letras, 
tem alcançado, resultados inapreciaveis, em tão 
elevado empenho. E 

À Academia Mont-Résl, que Alberto Mailhe creou, conta hoje cerca de 1400 membros de di- 
versas classes, disseminados por quasi todos os 
paizes; celebra pequenos concursos menshes it 
fterarios, um grande concurso annual, ao qual tem 
concorrido as engenhos de todos os paizes, onde. 
se falam linguas romanicas, distribuindo premios 
de diversas naturezas. & 

Com quanto. Toulouse, seja a sége de varias 
outras, sociedades, é certo que os homens de 
leiras, de coração. é espirito não despresam o 
titulo de membros dPaquella Academia, hoje em toda a pujança do seu desenvolvimento literaro, 
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FIGUEIRA DA FOZ 
THEATRO DO PRINCIPE D, CARLOS 

Entre à grande transformação por que nestes ultimos anos tem passado a cidude da Figueira da Foz, nas áuas bells estradas € ruas, nos sus 
demos e clegantes, avulia o novo theutco do Principe D. Caros, construido entre 05 annos de 1887 a 1874 em que fanecionou pela primeira vez a 8 de agosto : Assenta o clegante thentro, que tem a capaci- dade do. ihentro do Gymrásio de Lisboa, na praça do Commncio cm terreno conquistado do ar pelas obras da barra, « cedido pelo Estado por daria de lei de junho de 187 Foram os srs José ÀS. Fera, , Augusto Lopes, Ajfênio E de Barros é Néstor Dia quem in ciaram e mpregaram todos ps seus esforços para à construeção do thestro, de tujo projedto é diz 
Adóipho Ferreira Loureiro 6 seu irmão. O thetco tio no etror Como nO jtrior 
& graciosa, tem tres ordens de camarotes sendo 

  

  

  

  

    
  

  

  isfha 1x7 19 ma 21.€ & ma da com galerias € 250 Mogarês de platêa. O palco, de dimensões regulares mede     
de 10 metros de bocea e tem 7 camarins € às mais aecommodações precisas, 
ERA RAS a copa por cima do qual ha um salão. para Baile, con 

bértos cre. À fodis estas comodidades reune aínda tor das as condições de ventilação e segurança, pos. áúlndo muitas portas de sabida pára a Fa em Gaso de sinistro, ; O custo total do edificio foi de 1di200g000, quan que se esisou por meio de emiso dê deções, é por alguns adiantamentos feitos pela Gosmisão Inciadora deste grande melhoramento Som que foi dotada a Figueira da Foz. 'À primeira peça, representada, neste theatro foi o drama, Oppressão « liberdade, desempe- mhado, Segundo os parece, por amadores du arte. 
de Talma. Desde que se abriu, tem sido todos os annos visitado por companhias dramáticas tanto de Lis- doa como do Porto, « a luz da sua rampa te iluminado desde 9º arts mais modestos a aos mais glorificados pelas platéas embusiaema- das que 05 tem cobério de aplausos obretudo na época dos banhos que o thea- tro da, Figueira tm do s aus mare enche 1, porque a Figueira que É já hoje uma cidade ainda redobra de interesse é movimentoquando ds furatiros. vão al fazer uso dos banhos, nas Suas magnifcas praias. “Então, enchemr-se Os hoteis o muitas casas par- viculares, que por essa occasião alugam parte dos apósêntos, é o théstro participa dlesse mo Viento enchendo tambem a sua sila de especta- dores. 

Por isto se vê que a cidade da Figueira da Foz offetco hoje 1oda a cominodidade os seus i- Santos, aos quaes não faltam tambem distrae. qUês, tio nos seus magníficos arredores que roporcionam. passeios. por Barcos ou pelas Erargens do Tormmoso Mondego, como á noite no. Saulo teatro, cla et im 08 n.º L4Ê e 180 pertencentes ao presente vol já nos becupámos da Figueira da Fof, dando gravuras € arigos que melhor completam Esta no- 

      

  

    

  

  

  

  

  

    

   

  

  

       

rucauierO cLonsies 
O eucalipto globulus é yriacea 

onto ia: ErcnoNa que fot ico Ea em PorUBa a cere de 23 anços No poimeiro tempo da sua inrodueção foi clivado principal. mente como arvore dê ornato e ha 5610 anos Fe ge começaram algumas plantações com o fm E*crear pequenas mtas, espalhtândo-se depas 

  

  

  

O eucalipto por toda a parte, O nosso pais foi “tm dos que melhor acolheu esta arvore e mostoa 7a arborsação de algumas rodas das vias eras € em numerosas plantações devidas 4 niva dos particulares e do Estado à maravilhusm força: vegetativa do cueslípro: E excepeionalmente rapida à vejetação diesta arvore, chegando nos primeiros anos e es seno apronta à crer um media um ct metro por dia, Se bem que o encalipto globulus pão seja das Especie mal colcsne à sa atra média regula por fo metros, o que é múlio mos tavel e púde ainda ser muito escadido.'O doutor Mueller Mireetor do jardim de aclimação de Mot. bpsrne, que tem publicado, estudos to, com. etos dobre O genero cucalipius, diz que o Selo. Eus é digno dE contate entee os eolossod do reino vegeta; porque adquire algumas vizes e altura dê Bo à o metros & até a de 100 Weiços o que é mis raro, Só vendo alguma destas ari Votes se pode fazer idéa do quê seja o neu qc gantesto lesenvolvimento e junto dlss às és Sas arvores representariam pequenos arbustos” TEm Portugal esta arvore dão elegará tales a alcançar o sé maior € mais extrão dinariodetene volvimento, para o que precisaria viver muitsoees Gilos nas melhores Condições de vegetação mas & que Seguramente poderemos conste cão cui eaiiptos de dimensões mais modestas finda vesim dastamte collossaes, que elevam o elmo ds sço alterosos troncos à So ou Go meios acima do Solo. Quando eucaliptos com o a 15 andor apres sentam, alturas de 25 a 30 metros & dameiros ke 026 à 087 no pé, que menores dimensões “o que aquelas poderão vira ter quando ahegiess á idndo em que as arvores natura do nosso pais estão no caão de serem exploradas? Esto rapido crescimento, que ém geral se ob. serva nos eucaliptos tem subcitado duas sobre à sua uilidade, porque se julga == qua as arvore que se desenvolvem muito depressa não dão bsa Pira a eta supp ção, que E verdadeira com respeito tos pinheiros, não (em o mesma lor quando sé trata de arvore de quira matorisa e même caso estão os cuealiptos. No mosto iambem temos arvores como são o Caralho eo castanheiro, que quando crescem mais depressa prodiizem “mêlhor. madeira, Suceede o tam Gom à teca da India (eetona grandis), da fara das verbenacens, que tem tambem o ereseimento puto rápio é dá uma mudera das mas ur 
“A madeira do eucalipto lenhifica-se cedo e já nos primeiros annos se apresenta formada decora Gm quasi toda a cspestura do tronco. Em sta dliso mão é necessario que decorra eetito tempo para. que adquira todas 'as suas qualidades, raio ue a3 arvores novas, per exemplo as de 1bom anmos, já teem 0 lenho bei constituido é pouco tais poderão melhorá. om a Made Dez Vemos advereir que esta madeira term o, dei de abrir quando Et verde po jo de eme pregar-se bem Sete. Já rem sido utifsada espe nós com bom resultado em travessas de caminho de ferro, construcção de pontes, madeiramentos, trem de ivo, atendi, ts as não é 5ó/como gerador precoce de boa madeira e outros productos que Eucalipto, mo rece larga culturas a medicina e a hygane toa bem ensontram mta arvore um valvdo reciico E É sobretudo nas localidades: devastadas pelos febres que as plantações se fossas aaiisbe io porque às melhoram Sonsideravclmente, fazendo diminuir o numero € intensidade daguias dono 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

PE Em Portugal exitem muitas localidades insa- Jubres, onde a arborisação pelos eotatidos ia de mia utilidade pará & rude des nana & propercionaria ao mesmo tenpo ds antunes da creação de uma riquera Here impostas Mas infiizmente os Sucaliptos “são descones cidos em muitas destas Toduiadeo, du coa dramse ainda em pego iUmero ein sucede nas margens do Sado, cuja insalubridade é Lens polo E onde hi terno ingrato pa à eloa dgricola, mas muto nos cndnaos par Estas plantações. Os proprictarios que desenvol: 
verem a cultura dos cucaliptos em sitios doentios, 
ereando extensos móssiços d'estas arvores, não 56 fio-de obter grandes lucrgs mas Favas uma bra benemérito, porque comitição muito para Vem tar da portões vii À gravira que 0 Otciutie hoje apresenta, most “im focmndso| cuco de 16 aos cual a meus de altura resofem Dom treno, São requemes no nosio pai 08 cueitos que' com 
áquelia idade teem tão notaveis dimensdes, Esta eivura faz parte da segunda edição de um livro Febre à cuia destas rvores, que brevemente 
espero publicar. 

Ê Cem. de Souza Pimentel, 
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O TIBATRO DA RUA DOS CONDES 
(Codinundo do numero 169) 

Lembra que o melhor expediente 
sor ns 6 governo um fundo 

construeção de um novo the 
Teo; Onde se reúnissem bons actores 
E pão fornecer ausilios 
Varse uma sociedade Ne de trata, que nem entretem, nem 
E apaz de" convidar o publico, € 
que xereita 8 suas funeções tm di local onde Sua Magestade é Real 
Familia. não podem concorrer por 
falta de capacidade. Emende que 
seria conveniente fechar o theatro Igum tempo, 
Tas opiniões tinham alguns pon- 

tos de contacto, certamente, com 
&8 que o aucior das “Pateadas. o 
Padre José Agostinho de Macedo, 
Eepuzera, onze annos mais cedo, no. 
Seb desabrido, pamplleto, em parie 
verdadeiro. Nos fins de 1823, ou nos pre 
pios de 1824, regressaram do Brazil 
Do nctáres que, segundo dissemos, 
para lá tinham ido. escripiurados, € 
Bouco tempo depois uniram-se dos. 
Bous collegs. quê representavam na 
Rua dos Condes. 
Marianna Torres voltou muito 

doentes sô entrou num drama. No 
Brazil fora durante algum tempo! 
empresa e ganhara Somos im. 
portantissi Depois de regressar, viveu na opus 
lenciê durante algum tempo, em 
companhia de seu marido « de uma 
filha, Possuia, mobili riquissima e 
custosa baixeli de prata. Mas a po 
Go e pouco tudo foi vendido e em- 
penhado porque o marido tinha uma 
Paixão infrene. pelo jogo. À actriz 
Veiu. a morrer a pobreza. Morena e de rosto 
expressivo, Marianna. Torres parecia, vista em 
Sena: múlto mais formosa do que cra realmente. 

Aolneto da netria, 0 actor “Torres, actualmente 
escriprutado no théstro de D. Maria, devemos 
duma parte «Petas informações. 

“Prátemos agora de Mariá do Carmo eujo nome 
substituimos “o de. Marianna Torres, Foi esta 

  

     

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

Ataenero Mana (Seg ama photegraghda de 2. Deum) 

muito menos actriz do que... cocotte,—cocotte á 
moda da epocha, já se entende, cocotte á velha 
ortugueza, tratando. mais das commodidades do 

Interior da casa, da roupa branca acumulada nos 
armarios e dos dobrões aferrolhados na area, do 
que nal jo e fausto apparente das suas. 
congeneres modernas « afranceradas 

Maria do Carmo não se limitava a receber o 

  

   
  

  

  

que a 
hoj 

  

ças interpretadas, 

  

rendimento da ponte de Sacavem, que o amante outro conde, lhe oie Feia; era atmadora, tinha navios dobre'as aguas do miar: Na, sua caia, um teréiro andar na rua do Arco de Bandeira, amonios. vamse as riquezas Er de prata lavada é massiçã peitorida janela aque Maria do Cato às vezes se 
car um Gir ndierente para é peintas, seus admiradores, que cs falo em agente coesa 

A desgraça de Maria do Carmo fo. ram as Neiciao como à dps on 
mes, Um bello, dia navios, peito. Fil de prata e a própria moeda de abre que ella tanto detétava, tudo se destaneeeu como fumo. No sa. 

derrocada. Em 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

   
   

  

e no thearço de D. Maria dl 
cpresentou pelas socieda 

devedores da reeificação diaquele 
iheariaho d Graça, sendo ainda sin. pes curioso. A velha, comediante Aliuda frequentemênte ao seu pas- sado, de eapiendoces, contava Jon- as historias dos seus triumphos, € Eoncluia depois, auspirando SUL Menino, auéles tempos, aqueles tempos é quê eram. Desde 18x at vinda de Emílio ou. para Portugal, continuaram os noso thentros dando espectáculos. todos. modelados, mais Ou menos 

     
     

  

  

      
  

pelos que deixamos. deseriptos nós artigos pre- Podendo: O modo. de representar” dos -etores portuguezes d'aquelia, época, por vi do, coadimava-de com “a indole das pe ads & isnilbavias de cet so 
ático, especialmente pela melopea da re 
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FIGUEIRA DA FOZ —Tuextro po Privcie D. CARLOS (Segundo via photographla de Ubata)



  

126 A O OCCIDENTE 
      

Vejamos movamente os avisos do jocnal ofi- 
ca ue durante o governo dos revolucionarios 
de yinte Quementári de formato, e passara a 
Chomanse EBiario do Gorerao, mas que, pelo 
melado “de 1825 de novo se appelidon Gajeta 
de Lisdoa. NO primeiro de outubro de 1825 representous 
se o heat da Teu: dos Condes, em beneficio 
do actor Borges Garrido, a que já fizemos refe- 
ren dei, Clritiro to de, Dinamarca 
safado inenanito pelos: seu, estados, ou a se= 
quado parte da: Sedicção punida. Mité amos de Jertos este titulo na Gueta, 
já 9 conheciamos por ouvil-o ao espirituoso es- 
Epa dramatico Eduardo Garrido, que tem por 
angela per a adnirção que tolos semimos 
pao que! E fealmente espantoso, O drama Ch 
eroiri do Dinamiare ct ot seguido, mão 
Melia Tot, por am. lido solo de meio caracter. 
 copcerasio terminou com x Bem aeceta farça 
Ens de tuna tragédia ou 04 familia original 

Como o tor Vas peçs ticas da época tinham sempre dis tudos, separados pela cor 
peter gnv, Este come caia ainda 
porco tempo, êm mod Ho” Brazil Drag 

con um talo só, não enchia cartaz, e portanto 
São chamava concorrencia Belos anmuncios de. espectaculos publicados 
na Giçeta de Lisboa Sabemse que em 1825 e nos 
anos seguimos. faziam parte da companhia da 
Ra dos Condes os seguintes actores = José Jow: 
quim Giarscjas Antonio José Pedro, Jofo Eva 
ita da Costa, João dos Santos Mata, Manoel 
Papusta. Lisboa, “Picodorico Bapústa da Cruz, 
qua es beneico em 27 de agosto de 1825 com 
A fepresentação dá comedia Jor 1 nperador da 
iesranha visitando 08 carceres  Josepha Emilia 
Secolionie que tro para, 0 theatro em 1 
Grades Angelica a Conta € outro “ponto. dá companhia em 1846 
Eaíaro, auetor da comedia. O presente 
Ele os a Dama de Honor, que se represento 
fa “primeira ves na Rua 'dos Condes a 17 de 
RinboPa'aquelie amno. 

Massimiliano doAgevedo. 
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O IMPERIO DE MARROCOS 
ZA 

NOVA LEGAÇÃO PORTUGUEZA 
(eme do nº 18) 

Desde este tempo, é principalmente pela có- 
jevesção do tratado de paz de 1775, às relações 
Ci Borg Marroos tornarani-se estritas 
E Cordesisdimas, enviando se reciprocamente às 
use” cortes € com Irequencia cumprimentos € 
fsimando de finezas é demonstrações de sympa- 
Bio 

'Gomo se sabe; em 1793, por effeito das 
tusbações do, império, 6 principe. Abdessalam, 
Too Seuniese a sá intão Muley Suleymam, dez 
“Yára contado a Ahmed-Scarige, judeu renegado 
Gu fo esivão da fazenda do imperador seu 
ae, o cargo dh sua casa e familia, Ahmed, não 
Eos do seguro em Santa Cruz, o cabo d'Aga- 
di psd ncia habita a Adessalam, fez embarear 
foda a casa e fama este para a conduzir à 
“anger Afosados pelo tempo vieram ter á Madeira, 
aa Ss Ni donde providos de tudo se fize! 
am de yela pará angel mas contraiados pelo Copo iiterdm que arstnr arCutcães, no (a 15 de tlho de 2799, é entrando a barra de Lisboa 
delimbavesraro dis Belem, foram a Queluz yer 
dama rel, e formando a embarõsr partiram Cart “anger a, É de agosto seguinte, fem tres 
esportes” escolhidos “ combolados pela nau 
Medusa, do commandado do chefe de divisão 
Pero de Masiz e Souno oo 

“Os obsegulos é gentileza praticadas pela corte 
de Bortagal para com. aqueles hospeles, entre 
dê quacs te contavam 40 damas entre mulheres 
Creshcbina d'Abilesialar, sua tes BIAS e dois 
filhos, a viuva do imperador velho, uma filha e 
ipva da Muley Ega, é à mãe de uma 
Va oneubinas, alér. dis criadas, crendos, mu 
lheres destes, escravas, escravos, etc, em numero 
e Sor pessoas, foram um penhor de amisade 
nda esqueseram Os prinaipes marroquinos. 

ue aca Quando em 1817, José Daniel Colaço 
foi encarregado. de comprimêntar 6 sultão Ma- 
dejedliassan,. pela. sua, exaltação, ao throno, 
rr rêcelido, com as mesmas formalida: 
des Si. deseriptas por. occasião da sua missão. 
des elo iabsea, púe de EI Hassan, este 
ha sua resposta a Colaço disse e repetiu por 
Da Sua Wei ves, que desejava mostrar para com 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

Portugal o mesmo affecto que seus antepassados 
Muley Suleyman e Muley Abderhaman, 

Nêsta oceasião e no dia seguinte ao da rece- 
pção solemne no campo, recebeu Muley Hassan 
às insignias da ordem da Torre Espada das mãos 
de Colaço, mas num pavilhão do seu palácio de 
Mequiness é pedindohe Colaço desculpa. do 
mal: que áeria dvelle entendido fallando-lhe sem 
interprete, o sultão lhe respondeu que não era 
assim, qué podia falla-lhe sem interprete, e que 
o fizesse assim sempre. 

Estas coisas parecem de pequena monta para 
quem não. conhece os usos d'aquelles povos, 
mas são de muita importancia e podem e devem 
ser aproveitadas sempre por estadistas e poli- 
ticos habeis e previdentes. 

“O commercio portugues tambem por uma indi 
culpavel incuria ou crro tem despresado as boas 
condições de prestigia é de amisade que mani 
nhamos no Magreb-el-acsa, e O império marro- 
qino que dista. vinte horas do nosso Algarve, é 
e nós menos conhecido é frequentado, do que 

outras, regiões distantes, onde não tinhamos, as 
mesmas razões de influência e vantagens. 

À posição gcographica do império marroquino, 
afiastando délle durante largo tempo as atten- 
ções das potencias occidentacs, entretidas com a 
estão do Onente, onde as cligencias politicas 
Vossas nações tem obrigado os povos aírico- 
levamos É incodu, as sas bisbaras adm 
nistrações, às praticas adoptadas nos paizes cul- 
tos, têm Eontrlbuido poderosamente para à con- 
Servação do estacionamento em que o Imperio se 
acha 

Os estremecimentos porém causados nos esta- 
dos mussulmanos depois da ultima guerra túrco- 
russa, é pr nente pelos successos da Tu- 
nisia, da Tripolitana c do Egygto, tem feito 
caminhar a onda da civilcação por sobre. os 
estados berberescos 

Verdade seja que essa onda tem caminhado 
impellida pelas atmas de cestas nações do Occi- 
dente, € com quanto, como nação civilisada, de- 
vamos applaudir o progresso da civilisação, não 
podémos deixar de stigmatizar o procedimento 
aaquelles que para realisarem uma obra, aliás 
meritoria, se servem de procedimentos injustos € 
muitas. vezes aleivosos € iniquos. dis 

É, na realidade, um empenho, humanitario € 
civilisador todo. o, trabalho e disvellos que se 
empregarem para converter à Aírica septentrio- 
nal múma entidade util à si, É Europa, e à to- 
das as nações civilizadas, e ã 
que Eomefou à feiras ho Dambio, no 
€ no Bosphoro, que já attingiu Chypre e se es- 
tende 4 NÃo” & Mar Vermelho, é. vac cam 
nhando por Tripoli € Tunis, ha de necessaria 
mente repercutir-se o ter por confins as costas 
gecidemtass do Magreielacc, deste o cabo 

le Spartel até o Mogador, para não dizer até o 
eso de no O 

Mas n'esta obra em que parece terem tomado 
o primeiro passo a Inglaterra e a França, ante- 
pondo-se esta mesmo com petulancia á Italia, 
de em Tunis tinha fito serviços importantes, 
deverá deixar-se só unicamente áquellas ? e não 
deverão tomar mélia parte outras nações que 
primeiro. que essas se opposeram á marcha de- 

adora do islamismo, € arremessaram contra 
elle os peitos destemidos dos seus filhos? 

Às armas vigorosas e fanaticas dos filhos do 
propheta que subjugaram até o sul da França, fo- 
Tam priméiro afastadas da peninsula por este pe- 
queno povo de heroes, que no solo africano, foito- 
mar a 'desforra de cinco seculos de dominio, é 
jíândo os exereitos dos Selims, dos Bajázets, 
los Mahamuds invadíam e destruiam o impe- 

rio do oriente, se apodegavam de Constantinopla, 
das ilhas do Mediterranto, « caminhavam em mar- 
chia triumplal até Vienna d'Austria, parecendo 
pôr a Europa christá a dois dedos da sua ruina, 
hão foram estes portuguezes, insultados pelo sr. 
Brigih e quejandos, que aniquilando o poder e o 
commercio dos turtos no oriente, pelo arrojo dos 
Seus descobrimentos « valentia dos seus braços, 
quem fez suster a onda do islamismo é deu os 

Ipes mais fundos no seu poderio ? 
“A” Hespanha e a Portugal deve pois estar re-| 

servado o papel importante de civilisadores do 
extremo Oceidente da Africa. Bem combinadas 
operações, &em desmentir à amisade que liga as 

as Cortés marroquina e portugueza, devem es- 
tabéleeer-se e não descurar-se, À resolução deste 
problema. politico c social é fatal é não deve 
star longe O termo da sua resolução. Terão os 
nossos estadistas actunes a vista mais curta do 
que à tinham os políticos dos tempos de D. João 1, 
D. João Il, é D. Manuel 

Hem. sabemos que tem como a desculpal-os 
o grande c inexplicavel esto do Marquez de 
Pombal, mas os erros dos grandes homêns, de- 

  

      
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

       
  

  

    
      

  

  

    
  

  

  

   
  

    

    
com quanto servidas por: habei 
nomeadamente o ministro de Italia, o sr, Este: 
vão Seovasso, homem velho, mas detivo, ener- 
gico e habilistimo, não tem influido, demasinda- 
mente nos movimentos d'este império, porque a 
sua submissão aparente, especialmente depois 
das campanhas de 1844, é 1859 a Go, tem 
com que não haja motivos plausíveis pars 
flui ai 

porem o motivo superior, o da civilização 
universal que não devemos esquecer 

Nós, temos sobre aquelles territorios o direito 
de prioridade é de oceupação ininterrompida, 
por que desde 1415 até 1172 com mais ou me- 
hos extensão alli dominamos é habitamos: por 
todas as costas marroquinas as grossas muralhas. 
das suas fortalezas é as quinas que assignalam 
os. seus, cubellos, as suas. portas, os seus edifi- 
Gio estão demonstrando o nosso direito 
Quando ha pouco tempo o actual sultão Mu- 

ley, Eebtlassan “e aproximou de Mazagão, à Dj 
dída, a cidade que nós fundamos, viu, 'exa 
mou considerou por largo tempo a valentia da 
Sua construeção é principalmente a pujança das. us Timor ciicmas Cbr aumiave dos fr 
hos d'este pequeno, Portugal, que muitos alcu- 

nim, de fio de, sciencia colonisadora, é de 
refractários ao. progresso « civilização. 
Devemos Pos vir para este asstmpto a monta 

attenção, vendo que a Hespanha se não descuida 
elle “como o demonstram ainda às recentes cs= 

des e tratados relativos á ilha de Santa 
pescarias das suas costas. Orgamisto se 
bem. compostas, que vão percorrer, estus 

dar o paiz em todo o séntido; aproveitem-se as 
boas disposições do sultão a nosso respeito, a 
longa. prática é o conhecimento do paiz que 
sue o nosso actual ministro, formemos um plano 
dem assente é hem pensado para podermos cs- 
tender alli a nossa influencia « fundar-mos al 
guma. colonia, nucleo de futura população, Re- 
paremos bem que nos cerca por duas partes O 
decano, onde não podemos fundar povoações, é 
por outros dois a Hespanha, que tenderia a ab- 
Sorver-nos e não póde ser absorvida, é que por- 
tanto o unico alargamento logico, razoavel é nã- 
tura É o que oi inentado é proseguido por 
aquelles reis que citamos 
“Já Garrett dizia que se a tentativa de D. Se- 

bastião tivesse sido bem succedida, é nós Esti- 
vessemos hoje estabelecidos de um e outro lado 
do estreito, tom à visinhança dos francezes em 
Argel, «não seria Portugal o reininho das noventa 
leguas, de quem todos escarnecemor 

'Com multa mais razão as chaves do estreito 
deveriam estar em mãos portuguezas, que menos. 
receio causam, do que na mão dos nossos visi 
nhos e irmãos, Como querem Nayarrete € o ge- 
neral Lopez Dominguez, 

“Tenhamos, pois, os olhos fitos no imperio de. 
Marrocos, reatemos € estendamos às nossas rela- 
ções commerciaes com elle, não julguemos que 
por havermos. estabelecido “uma legação temos 
feito tudo, não percamos occasião alguma de fa-. 
zer valer alli a nossa influencia, não despresemos. 
Ensejo que possa ser util ao nosso progresso e é 
causa da civilização, que fomos os primeiros à 
tontar, quando 0 résto da Europa ainda era se- 
mibarbara pe os homens que tiverem dado inicio. 
e impulso à esta obra importante terão como 
premio a consideração e applauso dos seus con 
temporancos, e receberão as bençãos e a consé 
gração com que o futuro costuma honrar os que. 
bem servem o seu paiz é a humanidade, 

JB 
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CARTAS DE A. LOPES MENDES 
nO seu AxiGo 

DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
«tt carta 

(Continuado do nº 15 

  

A experação de, café em 180, foi de 10 sa 
cas; € de 3.587:217 no anno de 1879. 
Rae AR e Hage ss io 

  

os. 
Cultiva-se diferentes variedades de café; sendo 

notaveis a Botucati, a Maragogipe, pelo. 
desenvolvimento exiraordinario do grão; o Moliã, 
Aden, a variedade do cafezeiro da ilha de Lour- 

“O imperio do Bra Jação dos pr império do Brazil — com relação aos pri 
paes "rimos da industria, agricola — póde dis 
dir-se em quatro partes distincta 
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fa Greação de gados. — Provincias meridio- 
maes. 

24 Café, 
3º = Assucar, algodão, cõco, tabaco, ete: — 

Provincias centraes 
Mntérias extractivas: borracha, anil, ca- 

ha e salsa parrilha, — Provincias se- 

  

  

    

premmrionae a ú 
À priméira c quarta são actualmente as mais. 

  oder: A provincis'centracs estão desan 
Doda em progredir, em virtude. da diminil 
bs preços fds gencios mos mercados estrange 
cos, par onde So esporados Peito o café, úlica que até hoje pude vi- 
si E bastate desanima. a erê a varão principal do desalento dos 
as de cale 
Si pordue, quando 10 los de café valiam 

no end boo rio & mao os fzenderos 
Consestiram quê O luso invadisse as suas fazem. 
Gas O mando? as auas cnsas é familia; é 
esse um ceio mumro de necesildos 
firmonia com o elevado preço do café, é hoje 
cas preço, hatsando à d3o ti, não poderão 
ErcRes O ustentar na mesma altra à hécesse 
Saes trends cmd? Ou será porque outras re 

e sinlares do globo. concorrem aos cemros 
SÉ Consumo, com nai vantagem 
eo anda devido. a combinações comme 

Ages toU para ólra j 
ento? E que O valor mereantil baixou co 

sida valments e jamais ormarê à subi no 6 
o Normal db mercado, € que, por so 05 
Eendiçor eso descontentes; aulngindo o de 
Eomteniameno a classe commercial & prole 
fia, como é natural; pois estas duas ultimas de-. 
ed da pre “O que por-ora se púde emquanto 
não fer indos mai Ppostivos == € que, cau- 

ento, uribaido do diminuto 
Vão So neta emusa aparente, 

Ps na adopt da” eutura exclusiva do cafe 
zelo “na ata de braços pata explorar novês 
Gula e give tudo na Estão da po- 
ae canal bras 
As nações, como os individuos, adiantam com 
as CominnicAções resiprocase à associação é 
Gondipão indisfensanel para O progresso, asim 
q relativo. mecenidades. mareriaes, como do 
decavolvimeno do espirito e 

e par, organisar una empreza agricola qual 
ques Eindipsnsa vel o consurso de pres elementos 
pie: ferra, espia o teligenia. Assim, para 
mmer o equilibrio duma nação agrícola, Como 
O ag, É hecelsro o concôno das ts ro 
Predios * grando, media e pequena propriedade. 
Dia, o ras não” possue sendo a grande pr 
pritlade por iso emquanto não erear à med 
Ba peqicho: par fita o colono no solo, pelo 
amo storal Aquilo que é eu, & pelos interes 
Ee Teciprocos, terá dê solier às consequencias, 
aque em soirêndo, da aus, organisação Fura Pe lendo, do ue Gl beta sea, ao antigo systema calonal, como Promeiheu ao 
Seu rose ainda. não achou um Hercules que 
tenha força, para quebrar as pess que he embár- 
am os psssbas dia, emâm quem lhe inspire o Bento codoe que fecunda o barro 
(Comin) A: Lopes Mendes. 
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preço do café,   

  

  

  

  

  

   

     

ER 

O AMIGO VISCONDE 
vit 

Como a Favorita era uma opera antiga, já 
muitas vezes cantada, os musicos, na orchestra, 
iam seguindo a pardtura de cór. Os primeiros violinos, com os! instrumentos entre a barba é 9 peito, a cabeça eciramente inclinada sobre O 

bro, ava machinalmente 0 árco, com um gésto im o ar abandonado de fast de quem 
“orçado a! repetir mais uma vez uma coisa sa- 

dido lançando olhares istrbidos pra os ca 
marôres, 

Econide, com 05 cotovellos fincados no para- 
peito da friza € a cara entre as mãos, seguia at-, Tenciosamente “o” ensaio, voltada. para o, palco, 
emquanto Alvaro, todo Feelinado para traz, com 
à olhar incerto € vago de quem media, espe- Fava anciosamente a pecaião de Me falir, Por 
isso, logo que 08 comparsas entraram em scena, 
enfieiranddsse em curva, no meio do, paleo, AL Varo debruçon-se para à bailarina e falounlhe do 
ouvido Leonida olhow-o de sosiio e sorriuse; mas, Alvaro insistiu, e, aproveitando-se então da musica forte dos córos, que cantavam em cres- 
cendo, acompanhados por toda à orchestra, se- 
gredonlhe que a amava muito, pedindo-lhe no 
fim uma entrevistas 

  

  

     CESAR SR 
Sa a pa Ga a o a ed 
A Se Sa RR q Es ES Ee urna dl cm ppa 
E Ge 

E os juramentos mais sagrados e as promes- Ra 
E us a 

A det, apena, nado e 
dp pego o AESA a o REG ud 
“o maesuo, restabelecido o silencio, apontou 

Coe fi a mist E 
Rena GU a RR Gn 
oia den eta a 
Rn ad O SE a o EN E ao dn ed Fa a leao sa 
pa di É PR e O 

O mio, Fernando... 
Lamenando a sua set, arrependida de não 

ter Eonfessado do Homem que tanto amava que 
da cla a favorita do rei... a 

ES sob o compasso máréado pela batuta, que 
se Bnovia Jeniantene no espaço, viamise 65 fr. 
Ess das primeiras Has das rabécas avançarem & 
êsuararh paralilamente, nruma. grande” unifor- 
Teidade de movimento é de som 

Odlberto Braga. 
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BPIEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
Concarpas à ronroont) 

= Junho 1 — Morre em Paris o morgado 
de Martius D. José Maria de Sousa Botelho 
Mourão é Vasconcellos. 

oi debaixo da sua direcção e à expensas suas. 
que em 1817 se fez à celebrada é magnifica edi- 
tio dos Lusiadas, conhecida pela denominação 
e Morgado Matheus, Nicssa edição luxuosa se 

despenderam mais de dez contos de réis tirando. 
O dáior unicamente a1o. exemplares, “com Os 
uãés presenteou os seus amigos, 

sgg = 3 — Representa-se. pela. primeira vez 
o thcatro de D. Maria Il O Ermitdo da Serra 
de Cintra. notável drama original de Antonio 
Xavier. Pinto de Campos. 

1759 —5—Elirei D. José concede licença a 
José Freire de Montarróio Mascarenhas, para po- 
der fazer as Gaseras ou papeis de notícias, isto 
emquanto. vivo fôr. mas com a clausula de não 
excederem uma folha em cada semana € serem 
publicadas ás quintas feiras. Cumminava-se a 

  

  

  

  

Note-se que as Gazctas já se publicavam desde 

end     

    

  

   
  

  

  

  
Academia Real das no em Portugal que o o primo ii de ienicosestablé mentos, que depois foram aparecendo no reino 18598 É" Grendo pelo rei, o senhor D. Be- dro V.9 Cirso Superior de Leiras dividido em ires. cadeira, para as quaes. foram. nomeados propeicanos Ap de Casio, À. 1 Vie e [EA Rebello da Siva. Eli doiou esta ins raição com G3:806ã0oo réis. 1856 =p — Trasladação, dos ossos do celebre cacto Nosugue Francisco Manuel do Nas mento (lino Elyeio) para o cemiterio do Alo dES João. (Os despojos moraes, dese lose es aviao Sh transportados de Dari para L em tga: É 1768 0 — A Mesa Censoria probibe a venda e impressão das trovas do Bandaria, cormminando Severas multas tos conirayentores, & manda quele cara praça public, por ado do asso 

feiro Simão Gomes. ed E Ene acto teve logar na de' Ethos, no dia 14 do 1 
eso 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos : 

    

  

  

        
  

       

  

    
  

   
raça de Commercio Edo mes. 

Os iucesmantos ne Atcoy romance original por dulio Rocha, Lisboa. — Este romance É ba- deado em fuctos dá ultima guerra de Hespanha é tem situações bem descriptas, revelando. no Seu auctor qualidades apreciaveis de romancista A acção o Fomaneo prende o leitor de prin jo do fim e é esta à maior recomendação do 
livro do sr. Julio Rocha. SER 

  

  

Bones ne soiogpe ne rcrapua comu 
Estana. Rua de D. Pernando, 1888 Na Ee dezembro de 1885. Encerra este fasciculo artigos en interesantes & imporantes fes ão EO commercio maritino portugues, conferenci Pelo e Ola TA Nhos americanos) nas cidades etc. conferem feita. pelo sr. À. M, Lopes Viira de Cast fibingraphi, pelo ir. Olveira Mavins+ Ciaê 
logo da bibliotheca da sociedade ; Lista dos jor- 

  

    

    

    

  
  

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antecedent 

  

Usa serás mestre.
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  naes remendos à sociedade; Representa 
ira o Iratado de comercio Eua, França, dp 
Sida” 4” camara dos dignos. páres do reino: 
into de Jerro de Loanda à Ambaca: Represen- 
tação dirigida. a Sus Magetade Elrei; Of 

ido, te ar go veados ii do tico 
a psiposio da emigração para às ilhas de Sa 
cio Relatorio, do presidênte da so- 
Ciedado, na sessão de 19 de junho 

  

  

   

Resaronto ammesesmano. reta. Dicesrona Da 
Binrorusca Ri -Guaspesse À Asseuuits GeraL 

à 14 de janeiro de 18º 
Cretario Benjamin Plore 
noticia muito. m 

    elaborada pela sá se 
Rio Ganda es uma js do movimemto, dies e Go ão Oesenvo vação 

uito Neon ente que lili dê Cond já 

     
  

     

  

nesto Pires... Lisboa — Nova Livraria Jitersa- 
cional, 9 ria do Arsenal, 1883, — Primeiro aano 
nº 2 É 3, correspondentes a março € abril do cortênte Anno. Comprehendem estes fasciculos 

lementos da nacionalidade portigueça (que par 
rece vir começada do 1.º pelo sr. hcoplilo Bra- 
gas o Theatro moderno en Portugal (que tambem parece ter comegado no 1.) por Tei- 

eira Bastos, = Do meihodo à seguir 

  

  

  

  

  

  de 1881. Balanço da Sociedade e pa- 
recer da commissão de contas; cor= 
respondencia. estrangeira, Extracto 
das actas do Conselho geral, etc. 

  

  

  

AS GuANDES AP   vens, por Z, Consiglieri Pedroso, 
Brio Lbraria Civiisação de Eduar- 
do da Conta Santos — éditor. Rua de 
Santo Iidefonso, & e 10. No fascículo 
que temos presente, onde sé contém 
bits ante! rosto, ttulo da 1.º parta 
Gino antigo, prologo, 1º 
Fencia e parte da 2º, constando de 

a pag, Está comi 
que comprehende a 
Sencias que o sr. Consiglicri Pedroso 
fez na Associação dos Jornalistas e 
cateiprares portuguezes « que foram 
duvidas. por um Concurso humeroso 
de! pessoas de todas às classes que 
à$ deguiram com interesse. No pro- 
logo diz. o ilustre professor que fez 
estás conferencias quando fora pres 
dente Aaquelia Associação, no que 

"im pequeno lapso. Às conferên- 
Cias foram começadas durante a pri- 
meira gerencia do sr. Pinheiro Cha- 
gas € eba 14º da primeira parte é às 
fr primeiras da segunda, únicas até 
hoje" feitas, foram, proferidas depois 
ol. Contiglicri Pedroso ter sido in- 
Vestido do referido cargo. — O juizo, 
Um geral seguro e recto do confe: 
Tomé, a mantira como conglobava as 
Siseriações é estudos que à seiencia 
fistorica tem produzido, méstes ulti- 
mos. tempos, à imparcialidade, que 
presidia às sas apreciações, a iluen- 
Fiada sua palavra, ds “vezts rapida 
como uma eatadup, fizem prover o 
esito que esta publicação. deve ter 
enire às que desejam instruir se em 
am tão Importante dos conhecimen- 
tos humanos. 

   
  

  

   

    
  

  

  

     
  

  

RaLATONO EA SOCIEDADE sRAcTERNI- 
Dave Agontaa no amo social de 1885 apresentada à Assemblea geral na se 
São de 10 de fevereiro de 1983; pelo 
president da fociedade dr. José Hen» 
Fique de Medeiros — Rio de Janeiro, afeina a vapor de Fernandes da 
a 4 Mendes, 8 1, Rua do Ou 
dor, 38 — 1883. 8º francez de 44 
paginas, mas quaes se incluem VII 
Mapas. € mais à pag, com O q 
FecbR das commiseão, revisora, Esta instituição, 
Crêada e fomentada pelos açorianos residentes 
o Rio de Jairo, te tido tão Dos admins 
ão é tanto desenvolvimento, que já hoje o mo 

Símeio social € de 20:7724540, & o dinheiro 
lado” em cont corrente no Bánco do Bra- 

pa Edoofooo. Folgamos de ver à 
prosperidade das Associações dos nossos irmãos 
dp Fesiem além-mar Porque só assim se po- 
Já os accommettia, a 

  

  

     

   
  

            

  

uma grande coleeção de volumes cuja leitura é 
facultada ao publico, sustenta ainda uma escola 
é varios cursos que durante o anno findo foram. 
frequentados por 111 alumnos adultos 

À direcção d'esta bibliotheca projecta constru 
um edificio proprio, para o que já tem colhid 
importantes donativos. 

  

   
   

  

Revissa ne Esrcinos Livars Directores litera- 
rio-seientificos Thcophilo Braga Teixeira Bastos, 
Directores-proprietarios: Carrilho Videira, 

  

  

  

na applicação do realismo à arte por 
Julio Lourenço Pinto; À questão do 

Zaire por Luciano Cordeiro ; — Tras 
dições populares e dialecto da Estre- 
madura espanhola, por Leite de Vi 
concellos; Philosophia techmologica, 
por 1, Eduardo Gomes ;-— Cartas geo- 
graphicas e descobrimento do Zaire, 
por Carlos de Mello ; Bibliograplia. 

       

  

  

    

  Boni na Sociroane br Graca Lisnon= fundada em 1875 Lisboa,” Imprensa nacional, — 18. Tnclue tm itereãe cante artigo. do sr. Adolpho Coelho Dos dialectos romanticas ou neo-laz 
05 dineçtos. portuguezes for- mados “em varios. pontos: do, globo, aonde se estende à dominação. por Ruguera, assim, como os “oriinados pela dominação Francesa e hespa hola, mostrando-se como as detertinaram a ua formação, obri- Fám em geral pelo mesmo méido toda a parte. Nomes rulgares de ai. umas plantas africanas pelo sr cone 

de'de Hicalhos hão é só como pare ce pelo ttulo uma lista de nomes e 
Ema, deserção de varias planas uteis, apreciando o seu desenvolvi 

reialo— Chin por sceção insere-se Uma comunicação relitiva à tomada de posse de tesriorio do Forriai — Se» Ejeise vma notícia sobre a exploração dio” mar arrico, continuasse a série de informações'« notícias € mappas x 4 emigração portuguera, é à Gontinuação das netas das sesegei da Sociedade. 

    
   

  

  

  

  

    
  

  

      

  

  

A vista ALEGRE, apontamentos para a sa tra ob A Marque Go mes, Porto, fp. Commerce fre dusiria, 18837 Como o título indicar é tm folheto que Tacao dadosánie: ressantes não Só paraca historia da povoação da” Vis Alegre, perto de Ave mas sampem par & da portante fabrica de porcelana que à Exist, fundada, ha gera de sexsenta ânnos por um membro da conhecida Pias faia Bino Basie é Pertencente ainda hoje os sede de cendenteg O Tolhevo está eoordentdo com a pre indo e clareza necessarias pelo apr pro aveirense, particularmente à estações Hidro 

   

  

   
  

       

littoraria o artistica. 

  

1883, Lanuenanr Fnbaas, Tv 
O, ua do Thesouro Valho, 6 

Lissoa 

      
  

EXPEDIENTE 

ALMANACH ILUSTRADO 
OCCIDENTE 

PARA 1994, 

  

Recebem-se n'esta redacção, charadas, eni- 

gimas, passa-tempos, ele. para serem publi- 
cados no ALMANACH TLLustRaDO DO OcciventE 

rama 1884. 

Recebem-se também anuncios, medianto 
a tabella impressa na capa do almanach de 

1882 e 1883, até ao dia 25 de junho do 

corrente anno. 

    
       

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE, 
PARA 18828 1899 

    

VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
PELO comoNosooa atu vaz. 

Um volume do 240 paginas ilustrado por M 
Moe e 

  

  

E 

    

    
A COMBDIA DURGUEZA 

1 
SAPATOS DE DEFUNCTO 

Por Leito Bastos 
EDIÇÃO DE LUXO 

Um volume lo 200 poginos ilustrado por M. de 
Macedo, E 

  

  
  

CAPAS CARTONADAS 
PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OGCCIDENTE 
A Empreza do Occiewre tem á venda capas 

especiaes para encadernação em separado de cada. 
“um dos volumes do Occibiwt, 1.9, 2.4,3.%4º e 5. 

PREÇO DE CADA CAPA 800 REIS 

Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte 
a quem remetter a sua importancia em estampi 
las ou vales do correio. 
“Tambem se fazem encadernações com, estas, 

    

  

capas por 19300 réis.  


